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INTRODUÇÃO

A poluição atmosférica é um dos grandes problemas
ambientais da atualidade. Os poluentes entram nas
plantas através dos estômatos ou por absorção das
ráızes quando depositados no solo. Dentro da planta re-
agem com a água ou constituintes celulares formando
espécies ativas de oxigênio (EAO) que são altamente
reativas e atacam moléculas vitais da célula. Contra
a ação oxidativa das EAO, as células possuem defesas
antioxidantes como o ácido ascórbico e a superóxido
dismutase. Os poluentes podem causar a formação de-
masiada de EAO, ultrapassando a capacidade antioxi-
dante da célula e causando estresse oxidativo. As EAO
excedentes reagem com diferentes componentes celula-
res, podendo ocasionar diversos danos fisiológicos e me-
tabólicos, como alterações no acúmulo de amido (Bray
et al., 2000, Gratão et al., 2005, CETESB 2009).
As respostas dos vegetais aos efeitos da poluição at-
mosférica podem ser medidas por meio de plantas bi-
oindicadoras. Elas são capazes de reagir de forma pre-
viśıvel e quantificável a perturbações ambientais por
meio de alterações nas suas funções vitais ou com-
posição qúımica (Arnt & Schweizer 1991).
Estudos têm mostrado que Psidium. guajava ‘Paluma’
pode ser usada como planta bioindicadora (Moraes et
al., 2002, Furlan et al., 2007). No entanto, ainda
não está definido se essa cultivar é ou não tolerante ao
estresse oxidativo imposto por poluentes atmosféricos.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar as variações
nas defesas antioxidantes em plantas de Psidium gua-
java ‘Paluma’ expostas na Região Metropolitana de
Campinas (RMC), e se estas são capazes de impedir
ou restringir danos celulares, indicados por meio de al-
terações no conteúdo de amido, apontando o ńıvel de
tolerância da cultivar ao estresse oxidativo.

MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de Psidium guajava ‘Paluma’ foram expos-
tas em três locais da RMC: Reserva Florestal Mata
de Santa Genebra (Campinas), contaminada princi-
palmente por material particulado oriundo do tráfego
de automóveis; Fazenda Meia Lua (Pauĺınia), sob in-
fluência de SO2 e NO2 oriundos do Parque Industrial
da cidade; e Śıtio Van Noije (Holambra), fortemente
atingido por ozônio. Ainda, como local de referência,
um lote de plantas foi mantido em casa de vegetação
com ar filtrado no Instituto de Botânica de São Paulo.
Vasos em número de 18 foram mantidos nesses locais
por três meses no peŕıodo de inverno de 2010. A cada
mês foram retiradas seis plantas de cada local para ava-
liação das defesas antioxidantes (ácido ascórbico e su-
peróxido dismutase) e a concentração de amido.
A caracterização ambiental dos locais de estudo foi re-
alizada através de estações meteorológicas, além de da-
dos climáticos e de poluição fornecidos pela CETESB.
Diferenças entre os locais de estudo, para os dife-
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rentes meses de exposição, foram localizadas através
de análises de variância, seguidas por testes de com-
parações múltiplas.

RESULTADOS

Os resultados mostraram que as plantas expostas na
RMC apresentaram maiores valores de ácido ascórbico
do que as que estavam no local de referência. Entre os
meses de exposição houve diferença significativa apenas
nas goiabeiras mantidas na Meia Lua, onde foi obser-
vada uma queda na concentração de ácido ascórbico
no 2o e 3o mês. As concentrações médias de material
particulado, dióxido de nitrogênio e ozônio foram cres-
centes ao longo dos meses de estudo. Possivelmente,
o aumento da concentração deste antioxidante foi esti-
mulado pelo aumento da concentração destes poluentes,
exceto para as plantas mantidas em Meia Lua.
A atividade da superóxido dismutase foi significativa-
mente maior nas plantas expostas em Santa Genebra,
em relação àquelas mantidas na casa de vegetação no
1o e 2o mês. No 3o mês sua atividade foi igual entre
as plantas expostas em todos os locais de estudo. É
posśıvel que fatores ambientais (climáticos e/ou quali-
dade do ar) da região de Santa Genebra tenham esti-
mulado a atividade desta enzima. A superóxido dis-
mutase também foi diminuindo ao longo do tempo de
exposição, exceto nas plantas mantidas em Meia Lua.
Tal resultado também pode ser atribúıdo a fatores am-
bientais, como também às caracteŕısticas intŕınsecas da
espécie e o estádio de desenvolvimento que as plantas
apresentavam nos meses de coleta.
As concentrações de amido não diferiram entre os lo-
cais de estudo. Foi observada diferença significativa
somente entre os valores obtidos nas plantas coletadas
no 2o mês de exposição em Santa Genebra em relação
àquelas coletadas no 1o e 3o mês neste mesmo local.
É posśıvel que condições climáticas, em Santa Gene-
bra, no 2o mês promoveram este acréscimo em dema-
sia, ou ainda a redução expressiva no mês subseqüente.
Neste último caso, poderia ter ocorrido a quebra do
amido pela maior atividade de b - amilase sob tempe-
raturas mais altas, como descrito por Smith et al.,
(2003). Assim, com exceção deste local, a variação
das condições ambientais (clima e poluição) parece não
ter causado distúrbios no metabolismo do carbono, ou
ainda, a variação nas concentrações de ácido ascórbico
e superóxido dismutase, tenham sido suficientemente
altas para evitar o acúmulo de amido.

CONCLUSÃO

No seu conjunto, os resultados mostram que as va-
riações nas defesas antioxidantes puderam minimizar
os efeitos dos poluentes sobre o metabolismo de car-
bono em goiabeira. Além disso, as plantas mantidas na
região de Meia Lua apresentaram respostas diferentes
quando comparadas com àquelas observadas nas plan-
tas expostas nos outros locais de estudo, indicando que
nesta região há caracteŕısticas ambientais que estimu-
lam tais respostas diferenciadas. Tais estudos conti-
nuam sendo realizados. Acredita - se que com um maior
conjunto de dados (análise de outros antioxidantes e ex-
posição de plantas em peŕıodos diferentes) será posśıvel
avaliar melhor a tolerância da espécie.
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